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Existem indivíduos que se sentem tão importantes que chegam a se imaginar como “deuses”.

O orgulho, a vaidade, a presunção de que estão os referidos seres possuídos são bem um atestado da pequenez dos mesmos.

Isso porque não se preocupam em raciocinar que a vida é uma dádiva, que nosso corpo é um empréstimo e que fazemos parte de um complexo tão extraordinariamente poderoso que, materialmente, diante deste, nem sequer um ponto de um lápis muito afiado, colocado em uma folha de papel do tamanho do mundo, poderia expressar o que deveras representamos. 

Possuímos, sim, uma energia que nos move e que tem o sabor de toda essa grandeza, mas, jamais competente para autorizar que nos sintamos deveras equivalentes a todo esse poder.

Como somos parcelas da Inteligência que a tudo governa, dentro de nós possuímos a natureza dela, mas, não, a significação e expressão da sua totalidade.

Basta refletir sobre algumas das manifestações dessa obra fantástica que é o Universo para que encontremos meios para medir a nossa pequenez material.

Ainda há poucos dias, as agências espaciais observaram que o sol lançou na heliosfera uma quantidade de gases, equivalente a cinqüenta vezes toda a massa da Terra, matéria esta que os astrônomos denominam “protuberância eruptiva”.

Tais “línguas de fogo” (assim parecem ser nas fotos) são plasmas que se desprendem da coroa solar, elevando-se a alturas apreciáveis, a uma temperatura altíssima para nós, mas muito menor que a real do astro; essa última referida foi calculada em dois milhões de graus Celsius.

Também impressionante é a velocidade com que tais proeminências solares se desprendem e a referida foi de setenta e cinco mil quilômetros a hora.

Tais movimentos modificam as condições da magnetosfera e alteram comportamentos em comunicações, navegações etc.

São fenômenos que espantam pela grandeza, mas, suficientes para provarem o quanto diminuto somos, diante da imensidade do Universo.

Todas as matérias, de todos os planetas, satélites e asteróides do sistema solar, somados, equivalem apenas a pouco mais de dois por cento de toda a massa do sol.

Mesmo sem nos arriscarmos a refletir sobre as estrelas milhões de vezes maiores que o do nosso sol (este que é de quinta grandeza), raciocinando apenas sobre o nosso sistema (que é apenas um, dentre muitos trilhões de outros), é possível entender sobre a nossa insignificância material.

Enigmática, gigantesca, é essa obra universal que cada vez mais nos surpreende, na medida em que nos inteiramos sobre as conquistas científicas no campo da Astronomia. 

Sentimo-nos como algo minúsculo em tudo isso, cooperando dentro de nossos estritos limites com essa evolução que não cessa e cujos objetivos finais sequer conseguimos imaginar quais sejam.

As empáfias, pois, as soberbas, as altanarias, são ilusões vãs, autênticas cegueiras do espírito, provas do desconhecimento sobre a nossa verdadeira posição diante da existência, esta, realmente, de insignificância material.

O que deveras vale é o fortalecimento do espírito, mas, este, só pelo amor pode revigorar-se e neste, também, não há espaço para o orgulho, nem para a vaidade.

